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RESUMO
O conceito de queixa escolar é central na pesquisa e atuação em Psicologia Escolar e Educacional. Este artigo tem como 
objetivo identificar a produção científica em Psicologia acerca desse conceito. Trata-se de uma revisão integrativa que 
engloba 58 artigos da base de dados SciELO, selecionados a partir dos descritores queixas escolares/queixa escolar 
e cujos dados foram tratados pela Análise de Conteúdo. Predominam relatos de pesquisa (75,9%), com método 
qualitativo (67,2%), publicados sobremaneira entre 2003-2012 (41,4%) e 2013-2021 (55,2%); 91,4% estão filiados 
à Psicologia Escolar/Educacional (91,4%); 44,8% explicitam e 55,2% deixam implícitos referenciais teóricos; 70,7% 
estão embasados na Psicologia Escolar Crítica (22 artigos) e na Psicologia Histórico-Cultural (19) e 29,3% (17) em 
outras teorias/áreas.  A queixa escolar é compreendida de formas diversas, abrangendo: problemas de aprendizagem 
e comportamento; culpabilização do(a) estudante e sua família; cotidiano escolar; aspectos biológicos; e aspectos 
sociais, políticos e econômicos. A complexidade do fenômeno e as incoerências teórico-práticas presentes no material 
analisado ensejam a necessidade de melhoria da formação inicial e o investimento na aprendizagem contínua dos(as) 
psicólogos(as) numa perspectiva crítica. 

Palavras-chave: dificuldades escolares; revisão de literatura; psicologia escolar; psicologia educacional; queixa escolar

An integrative review about the concept of school complaint
ABSTRACT

The concept of school complaints is central to research and practice in School and Educational Psychology. This article 
aims to identify the scientific literature in Psychology about this concept. This is an integrative review encompassing 
58 articles from the SciELO database, selected using the descriptors “school complaints/school complaint,” and whose 
data were processed through a Content Analysis. Research reports predominate (75.9%), with a qualitative method 
(67.2%), published primarily between 2003-2012 (41.4%) and 2013-2021 (55.2%); 91.4% are affiliated with School/
Educational Psychology (91.4%); 44.8% explicitly state theoretical frameworks and 55.2% implicitly state them. 70.7% 
are based on Critical School Psychology (22 articles) and Historical-Cultural Psychology (19), and 29.3% (17) on other 
theories/areas. School complaints are understood in many ways, encompassing: learning and behavioral problems; 
blaming students and their families; daily school life; biological aspects; and social, political, and economic aspects. 
The phenomenon complexity and the theoretical and practical inconsistencies present in the analyzed material raise 
the need to improve initial training and invest in the ongoing learning of psychologists from a critical perspective.
Keywords: school difficulties; literature review; school psychology; educational psychology; school complaints

Una revisión integrativa sobre el concepto de queja escolar
RESUMEN

El concepto de queja escolar es central en la investigación y actuación en Psicología Escolar y Educacional. Este artículo 
tiene como objetivo identificar la producción científica en Psicología acerca de ese conceto. Se trata de una revisión 
integrativa que abarca 58 artículos de la base de datos SciELO, seleccionados a partir de los descriptores quejas 
escolares/queja escolar y cuyos datos se trataron en un Análisis de Contenido. Predominan relatos de investigación 
(el 75,9%), con método cualitativo (el 67,2%), publicados sobremanera entre 2003-2012 (el 41,4%) y 2013-2021 
(el 55,2%); el 91,4% están filiados a la Psicología Escolar/Educacional (el 91,4%); el 44,8% explicitan y el 55,2% 
dejan implícitos referenciales teóricos; el 70,7% están basados en la Psicología Escolar Crítica (22 artículos) y en la 
Psicología Histórico-Cultural (19), y el 29,3% (17) en otras teorías/áreas.  La queja escolar es comprendida de formas 
diversas, abarcando: problemas de aprendizaje y comportamiento; culpabilización del (de la) estudiante y su familia; 
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INTRODUÇÃO

A relevância da temática das queixas escolares 
é constatada em produções de pesquisadores(as), 
professores(as), psicólogos(as) e demais profissionais 
das áreas da Educação e da Saúde (Cavalcante & Aquino, 
2018; Felix & Jorge, 2022; Sapienza & Bandeira, 2018; 
Schweitzer & Souza, 2018; Viégas, Freire, & Bomfim, 
2018). Todavia, não há uma compreensão consensual 
do que é uma queixa escolar, o que implica em modos 
diversos de profissionais entenderem e lidarem com o 
fenômeno.

Queixas escolares remetem ora às dificuldades de 
aprendizagem e/ou a problemas de comportamento 
manifestadas por estudantes(as) e comunicadas por 
professores(as) aos(às) responsáveis por eles(as) (Daz-
zani, Cunha, Luttigards, Zucoloto, & Santos, 2014), ora 
são compreendidas como fruto da rede de relações 
que é tecida no processo de escolarização (B. Souza, 
2007; M. R. P. Souza, 2009). Estão propícias ao atendi-
mento clínico, por serem tomadas como comorbidade 
de problema de saúde mental (D’Abreu & Marturano, 
2011; Felix & Jorge, 2022; Santos, França, & Batista, 
2022) e/ou como distúrbios de linguagem oral e escrita 
(Schirmer, Fontoura, & Nunes, 2004). Além disso, são 
frequentemente analisadas a partir de uma combinação 
de fatores biológicos, comportamentais e relacionados 
às competências socioemocionais (Leonardo, Leal, & 
Rossato, 2015; Oliveira Neto & Melo, 2024).

Quando referenciadas à aprendizagem e/ou ao 
comportamento, conforme Andrade e Gomes (2023), 
as queixas escolares descrevem situações de alunos(as) 
em que estão presentes: agressividade, dificuldade de 
concentração, agitação, inquietação, resistência à obe-
diência a regras, dificuldades diversas de aprendizagem, 
além de manifestações como ansiedade, nervosismo e 
problemas de relacionamento interpessoal, tanto com 
colegas quanto com professores(as). Esses relatos, fre-
quentemente expressos por docentes e responsáveis 
(das famílias), têm orientado hipóteses diagnósticas, 
sendo que em 61% dos casos levantam-se suspeitas 
de condições, como: Transtorno do Déficit de Atenção 
com Hiperatividade (TDAH), hiperatividade, déficits 
cognitivos e escolares, síndromes (como a Síndrome de 
Down), transtornos globais do desenvolvimento (como 
o Transtorno do Espectro Autista - TEA), Transtorno 
Opositor Desafiador (TOD), Transtorno Obsessivo-Com-
pulsivo (TOC) e fobias (Andrade & Gomes, 2023). Esses 
achados apontam para uma tendência à medicalização 
das dificuldades enfrentadas no ambiente escolar e 

ressaltam a importância de uma análise cuidadosa, ética 
e interdisciplinar nos processos de encaminhamento 
desses(as) estudantes.

Em sentido contrário à medicalização das queixas, 
há estudos que problematizam essa concepção e argu-
mentam que elas devem ser compreendidas não como 
um sintoma individual do(a) aluno(a), mas como uma 
construção atravessada por relações institucionais, ex-
pectativas normativas e lógicas disciplinares (Magalhães, 
Monteiro, & Tondin, 2024). Ademais, há uma tensão 
constante no registro das queixas, conforme pontuam 
Andrade e Gomes (2023): ao mesmo tempo em que 
são instrumentos fundamentais para acionar a rede 
de proteção e cuidado, também podem operar como 
mecanismos de exclusão ou rotulação, especialmente 
quando capturadas pelo olhar biomédico hegemônico.

Na revisão da literatura sobre queixas escolares, 
Dazzani et al. (2014) apontam a presença da perspectiva 
crítica e sócio-histórica na maioria dos estudos: de 21 
artigos, 17 atentam para o olhar crítico que supera a 
culpabilização de estudantes e suas famílias, e pensam 
o sistema escolar como produtor do fracasso escolar. 
Diferentemente, em outra revisão de literatura é iden-
tificada uma predominância de artigos não críticos: de 
78 trabalhos, 52 abordam aspectos neuronais, emocio-
nais, de desempenho e eficácia, tendendo a enquadrar 
essas queixas como resultado de processos individuais 
(Leonardo et al., 2015).

Pelo exposto, nota-se que os estudos refletem di-
ferentes e até divergentes construtos teórico-práticos 
que embasam os modos de olhar e lidar com a queixa 
escolar, o que enseja a necessidade de novos estudos. 
Pelo fato de as queixas escolares comporem o trabalho 
dos(as) profissionais da Educação e pela implementação 
da Lei nº 13.935, de 11 de dezembro de 2019 (Brasil, 
2019), que dispõe sobre a prestação de serviços de 
Psicologia e de Serviço Social nas redes públicas da Edu-
cação Básica, a discussão acerca desse conceito é cada 
vez mais relevante, e pode orientar práticas pautadas 
no compromisso social da Psicologia, contribuindo para 
o recrudescimento da psicopatologização e da medica-
lização das dificuldades do processo de escolarização.

Logo, o objetivo deste artigo é realizar uma revisão 
integrativa das produções científicas, na área da Psico-
logia, acerca do conceito de queixa escolar, bem como 
as diferentes maneiras com que tem sido explorado. 
Apontam-se as diferentes formas de elaboração do 
referido conceito, as áreas/teorias da Psicologia que 
o utilizam e os referenciais teóricos que embasam as 
possíveis conceituações desse fenômeno.

cotidiano escolar; aspectos biológicos; y aspectos sociales, políticos y económicos. La complejidad del fenómeno y las 
incoherencias teórico-prácticas presentes en el material analizado apuntan la necesidad de mejora de la formación 
inicial y la inversión en el aprendizaje continuada de los(las) psicólogos(as) en una perspectiva crítica. 
Palabras clave: dificultades escolares; revisión de literatura; psicología escolar; psicología educacional; queja escolar
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MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, realizada 

entre maio de 2021 e abril de 2022, que levantou ma-
terial já publicado (Gil, 2008), com o uso do método da 
revisão integrativa, o qual permite a inclusão sistema-
tizada de estudos experimentais e não-experimentais, 
interligando dados teóricos e empíricos (M. T. Souza, 
Silva, & Carvalho, 2010). O procedimento auxiliou na 
determinação do conhecimento geral sobre a questão de 
pesquisa - possíveis conceituações de queixa escolar - ao 
identificar, analisar e sintetizar estudos sobre a mesma 
temática, em um processo de seis fases (M. T. Souza  
et al., 2010), quais sejam:

1) Identificação da lacuna a ser respondida: nesta 
etapa, foram definidos os objetivos que direcionaram 
a realização da pesquisa, ou seja, compreender as dife-
rentes conceituações de queixa escolar apresentadas em 
produções científicas sobre o tema bem como identificar 
as áreas da Psicologia que tratam de queixa escolar e os 
referenciais teóricos que embasam os estudos.

2) Busca do material junto à literatura e definição dos 
descritores e possíveis combinações: foi consultada a 
base eletrônica SciELO de produção científica, com o uso 
da combinação dos descritores queixa escolar/queixas 
escolares, em busca de artigos publicados entre 1997 
(ano da primeira edição do livro Psicologia Escolar: Em 
busca de novos rumos, organizado por Adriana Marcon-
des Machado e Marilene Proença Rebello de Souza, que 
registra uma conceituação de queixa escolar) e 2021. 
Foram encontrados 161 artigos.

3) Coleta do material com o uso dos critérios de 
inclusão/exclusão: no intuito de responder à lacuna 
identificada na etapa 1, foram incluídos os artigos que 
correspondem a alguma área da Psicologia ou projeto 
interdisciplinar que abarque essa ciência e que contam 
com ao menos um(a) autor(a) graduado(a) nela. Foram 
excluídos capítulos, livros, dissertações e teses devido ao 
tempo disponível para a realização do estudo, o volume 
significativo de materiais encontrados e pelo fato de os 
periódicos científicos publicarem resultados apresen-
tados em dissertações e teses. Após a triagem dos 161 
artigos, foram selecionados 58 para análise.

4) Análise dos dados obtidos no levantamento dos 
artigos: foi elaborado um protocolo de análise que dire-
cionou a leitura da produção científica. Ele foi composto 
por informações básicas de identificação do material 
(título, autoria, periódico, ano de publicação e instituição 
que sedia a revista), itens relacionados à particularidade 
da produção (tipo de estudo e método adotado) e itens 
específicos relacionados ao tema do estudo (conceitu-
ação de queixa escolar e referencial teórico utilizado), 
além de um campo para observações e destaques da pró-
pria equipe da presente pesquisa. Foi realizada a leitura 
integral dos 58 artigos e o preenchimento do protocolo.

5) Discussão dos resultados: foram comparados os 
dados obtidos e traçadas inferências e possíveis conclu-

sões acerca do referencial teórico e das lacunas identi-
ficadas anteriormente. Na ocasião, foi construída uma 
tabela em Excel contendo as seguintes informações dos 
artigos selecionados para o fim de comparação: título, 
autoria, graduação de cada autor(a), ano de publicação, 
área da Psicologia, referencial teórico, explicitação do 
referencial teórico (sim ou não; em caso afirmativo, 
qual), tipo de estudo (relato de pesquisa, relato de expe-
riência, revisão de literatura ou ensaio teórico), método 
(qualitativo, quantitativo ou misto), periódico onde foi 
publicado, definição/conceituação de queixa, resumo.  

6) Redação da revisão integrativa propriamente dita: 
a última etapa compreendeu a apresentação de todo o 
processo realizado, de forma objetiva e coerente, deli-
neando um novo marco teórico sobre a temática, aqui 
representado pela compreensão e análise crítica das 
conceituações do fenômeno da queixa escolar.

De acordo com M. T. Souza et al. (2010), as revisões 
integrativas utilizam a construção de categorias para 
sistematizar as semelhanças, características e incidências 
dos artigos levantados. Nesse sentido, a organização e 
o tratamento dos dados coletados foram pautados pela 
Análise de Conteúdo (Bardin, 1977/2000), portanto, 
tratados em três fases: 1) pré-análise, 2) exploração 
do material, e 3) tratamento dos resultados, inferência 
e interpretação. Os resultados estão organizados em 
categorias.

RESULTADOS
Como referido, a busca na base de dados SciELO 

resultou no levantamento de 161 artigos com potencial 
para compor o estudo. Após a leitura dos títulos e dos 
resumos bem como a identificação da presença dos 
critérios de inclusão, foram excluídos 103 trabalhos que 
não respondiam aos critérios estabelecidos, resultando 
em 58 estudos que compõem essa revisão. Por tratar-se 
de um levantamento realizado apenas em uma base de 
dados, o número de artigos encontrados é considerado 
suficiente para a revisão integrativa proposta.  

Dos 58 artigos selecionados, 44 (75,9%) são relatos 
de pesquisa, oito (13,8%) relatos de experiência, cinco 
(8,6%) revisões de literatura e um (1,7%) ensaio teórico. 
Quanto ao caráter da pesquisa, 39 (67,2%) são pesquisas 
de método qualitativo, 13 (22,4%) de método quantitati-
vo e seis (10,4%) de método misto (qualitativo e quanti-
tativo). Em relação ao ano de publicação, dois trabalhos 
(3,4%) foram publicados entre 1997 e 2002, 24 (41,4%) 
entre 2003 e 2012, e 32 (55,2%) entre 2013 e 2021. 

Os resultados a seguir estão organizados em três 
tópicos: área da Psicologia ao qual o trabalho se filia, 
referencial teórico adotado e conceituação de queixa 
escolar. 

Área da Psicologia 
Como pontuado pelo Conselho Federal de Psicologia 

(CFP), o(a) psicólogo(a) está habilitado(a) a atuar em 
qualquer área descrita na Resolução CFP nº 03/2022, 
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desde que esteja capacitado(a) pessoal, teórica e tec-
nicamente, sendo elas: Psicologia Escolar/Educacional, 
Psicologia Organizacional e do Trabalho, Psicologia de 
Tráfego, Psicologia Jurídica, Psicologia do Esporte, Psi-
cologia Clínica, Psicologia Hospitalar, Psicopedagogia, 
Psicomotricidade, Psicologia Social, Neuropsicologia, 
Psicologia em Saúde e Avaliação Psicológica. Seguindo 
os critérios de inclusão dos textos, todos os trabalhos 
selecionados possuem ao menos um(a) autor(a) com 
formação em Psicologia. Sendo assim, ao menos um(a) 
autor(a) está habilitado(a) a atuar nas áreas pontuadas pelo CFP.

Dentre essas áreas, foram encontrados artigos per-
tencentes à Psicologia Clínica (3), Neuropsicologia (1), 
Psicopedagogia (1) - que representam juntas 8,6% do 
total - e, majoritariamente, à Psicologia Escolar/Educa-
cional (53) - 91,4%.

Referencial teórico  
A maioria dos artigos não apresenta em qualquer 

parte do texto (resumo, introdução, método, discussão 
e conclusões) quais são as bases teóricas que embasam 
o estudo. Para preencher essa lacuna foi realizada uma 
revisão atenta dos textos inteiros, a fim de identificar 
quais referenciais estavam pontuados e quais subenten-
didos pelas discussões, termos, ferramentas, métodos e 
referências utilizadas pelos(as) autores(as).

Dessa certificação, tem-se que 26 textos (44,8%) 
explicitam os referenciais teóricos e 32 (55,2%) os 
deixam implícitos. Nesse caso, a identificação foi feita 
a partir dos(as) autores(as) referenciados(as) no traba-
lho. Destacam-se as publicações da Psicologia Escolar 
Crítica (22) e da Psicologia Histórico-Cultural (19), que 
representam em seu conjunto 70,7%, mas também é pos-
sível identificar referenciais (que somados representam 
29,3% do total) da Psicologia Cognitivo-Comportamental 
(6), Avaliação Psicológica (5), Psicanálise (2), Psicologia 
Comportamental (1), Gestalt (1), Psicologia Sistêmica (1) 
e Psicologia do Desenvolvimento (1).

Conceituação de queixa escolar 
Uma vez que há vastas colocações relativas à concei-

tuação desse fenômeno e a fim de retratar essa ampli-
tude e diversidade, o material coletado foi categorizado. 
Foram estabelecidas cinco categorias, apresentadas a 
seguir, a depender do modo de conceber as queixas 
escolares. Ressalta-se que um mesmo trabalho pode 
figurar em mais de uma categoria, posto que a(s) con-
cepção(ões) de queixa escolar é(são) apresentada(s) a 
depender do referencial teórico utilizado e da prática 
realizada pelos(as) autores(as). Os artigos estão nume-
rados de 1 a 58, e estão listados (e numerados) no Anexo 
“Fontes da pesquisa”.

1. Queixa escolar e problemas de aprendizagem e 
comportamento

Reúne menções de queixas escolares concebidas 
como problemas de aprendizagem e comportamento, 
sendo tal conceituação presente em 36 artigos (1, 3, 4, 

5, 6, 7, 8, 9, 12, 13, 15, 16, 17, 18, 24, 27, 28, 29, 31, 32, 
33, 35, 36, 37, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 49, 50, 53 e 
55) que versam sobre a queixa escolar como produto da 
escola e dos processos de escolarização que nela/dela 
incidem. São identificados como problemas de atitude 
e de ordem comportamental e individual: agressividade, 
indisciplina, dificuldades na interação e convivência (1, 
3, 4, 5, 6, 7, 9, 12, 13, 15, 24, 27, 31, 33, 35, 36, 37, 42, 
43, 49, 50 e 53); dificuldades de leitura e escrita (6, 12, 
27 e 39); alteração no desempenho acadêmico (8, 18, 
17, 27, 31, 39, 40); desempenho escolar “pobre” (24 e 
50); fracasso escolar (16, 28, 29, 44, 45, 46, 55); e infre-
quência escolar (32). 

2. Queixa escolar e culpabilização do(a) estudante 
e sua família 

Engloba 13 trabalhos (2, 3, 4, 5, 6, 11, 21, 34, 35, 44, 
47, 51 e 52), cuja conceituação de queixa escolar é feita a 
partir da relação do(a) estudante e sua família, trazendo 
aspectos de ordem social, econômica e emocional, bem 
como uma culpabilização do indivíduo que apresenta 
dificuldade no processo de escolarização. 

No que tange à família (3, 11, 21, 47, 51), a queixa 
escolar é atribuída à ausência ou à insuficiência de 
acompanhamento dos pais/responsáveis em relação 
às questões escolares dos(as) filhos(as), que se devem: 
à questão social ou por desinteresse; ao baixo aporte 
financeiro para custear material escolar, alimentação 
e transporte dos(as) filhos(as); e à condição de “de-
sestruturação” familiar, que envolve também aspectos 
emocionais. 

Quanto à culpabilização do(a) estudante (2, 4, 5, 6, 
34, 35, 44, 52), a queixa escolar lhe é atribuída indivi-
dualmente. As dificuldades escolares são justificadas 
por questões, como: desinteresse; falta de estímulo e 
motivação; falta de compromisso com as atribuições 
escolares; nível de inteligência e desenvolvimento 
deficitário; falta de competências individuais, como a 
autoeficácia e o autoconceito. 

3. Queixa escolar e o cotidiano escolar
Dez textos trazem a queixa escolar como resultado 

de situações que se desenvolvem no cotidiano da escola 
(3, 9, 10, 11, 12, 21, 31, 35, 44 e 49). Essas intercorrên-
cias são assim representadas: falta de técnica dos(as) 
professores(as) para ministrar aulas; problemas nas 
relações no ambiente escolar, sejam elas entre pares 
(de estudantes), entre estudantes e docentes, ou entre 
estudantes e demais membros(as) do corpo escolar; 
materiais didáticos e aulas distantes da realidade dos(as) 
discentes; constante rotatividade de educadores(as); 
ausência de espaço de reflexão nas escolas; desqualifica-
ção do saber docente; inoperância do currículo escolar; 
perda de autoridade da figura do(a) professor(a).

4. Queixa escolar e aspectos biológicos
A queixa escolar é tratada como dificuldade do(a) es-

tudante e cuja origem é biológica, envolvendo aspectos 
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neurológicos, nível de inteligência, transtornos do neuro-
desenvolvimento, entre outros. Foram identificados esses 
aspectos em nove trabalhos (3, 4, 5, 6, 7, 21, 31, 33, 45). 

Essas menções podem ainda ser divididas, pois há 
uma parte dos trabalhos que aborda essas causas da 
queixa escolar de uma forma crítica, de modo a realizar 
uma análise do fenômeno da queixa escolar e identifi-
car que a escola ou os(as) profissionais associados(as) 
ao processo de escolarização lidam com a queixa como 
resultado de fatores biológicos, ou seja, individualizando 
e culpabilizando o(a) estudante e sua família (3, 4, 5, 6, 
21). Outro grupo de produções considera os aspectos 
biológicos como causa da dificuldade de aprendizagem 
e promovem intervenções individuais junto aos(às) 
educandos(as), como avaliação psicológica e tratamento 
psicopedagógico (7, 31, 33, 45).

5. Queixa escolar e aspectos sociais, políticos e 
econômicos 

Dezenove trabalhos consideram a queixa escolar a 
partir de uma perspectiva que leva em consideração o 
contexto social, político e econômico que engloba a vida 
do(a) estudante (14, 18, 19, 20, 22, 23, 25, 26, 30, 31, 32, 
38, 45, 48, 53, 54, 56, 57 e 58). Considerar esse contexto 
consiste em compreender o(a) discente: em suas poten-
cialidades e gostos; como ser social, histórico, político, 
cultural e economicamente determinado; e as relações 
que tece. Além disso, considerar os desdobramentos 
institucionais no qual ele(a) está inserido(a) e as violên-
cias da sociedade capitalista reproduzidas pela escola.

DISCUSSÃO

Dos trabalhos analisados, dois (3,4%) foram publica-
dos entre 1997 e 2002 e 24 (41,4%) entre 2003 e 2012, 
portanto, um número considerável de estudos realizados 
há mais de uma década, o que pode refletir informações 
e dados desatualizados. Entretanto, a maioria dos tra-
balhos - 32 (55,2%) - foi publicada entre 2013 e 2021. 
Isso demonstra que, apesar do número de artigos pos-
sivelmente desatualizados, novas pesquisas estão sendo 
realizadas acerca do fenômeno da queixa escolar. 

Esta revisão objetivou conhecer os modos de compre-
ender as queixas escolares na bibliografia consultada e 
resultou em três pontos. O primeiro diz respeito às áreas 
da Psicologia em que a queixa escolar tem sido estudada. 
À Psicologia Escolar/Educacional cabe, por tal atuação 
específica do(a) psicólogo(a), a realização de pesquisas, 
diagnósticos e intervenções que levam em consideração 
os aspectos biopsicossociais, os segmentos institucionais 
e políticos, e todos(as) os(as) atores (atrizes) do sistema 
educacional que estão envolvidos(as) no processo de 
ensino-aprendizagem (B. Souza, 2007). Entretanto, a 
queixa nem sempre é concebida dessa forma. Apesar 
de a ampla maioria das publicações (53 = 91,4%) terem 
sido realizadas em tal área, as queixas escolares muitas 
vezes não são acolhidas por uma perspectiva, expressa 
por B. Souza (2007), que compreende o sujeito como ser 

contextual, inserido em um espaço social, cultural e po-
lítico. Ou seja, nem sempre as discussões de autores(as) 
da referida área coadunam com a perspectiva crítica.

O segundo ponto refere-se aos referenciais teóricos 
a partir dos quais os textos sobre queixas escolares são 
produzidos. Na maioria dos estudos (32 = 55,2%) não é 
sinalizado o referencial teórico, isto é, conceitos centrais 
não são explicitados ou carecem de densidade. Tal lacuna 
fragiliza os estudos à medida que o escopo deles não é 
suficientemente consistente, e dificulta o diálogo entre 
os(as) pesquisadores(as).

Embora a maioria das pesquisas de campo e das 
pesquisas teóricas demonstre práticas patologizantes e 
culpabilizadoras, as quais não compreendem o(a) estu-
dante em sua contextualidade, as pontuações levantadas 
pelos(as) autores(as) são críticas a essa perspectiva de 
trabalho. Isso demonstra que, apesar da atuação dos(as) 
psicólogos(as) retratada nos estudos em tela em sua 
maioria não girar em torno de práticas que engendram as 
potencialidades e a participação dos(as) educandos(as) e 
demais partícipes da cena escolar, estudos estão sendo 
desenvolvidos visando alcançar o que Meira (2003) e 
Tanamachi e Meira (2003), entre outros(as), defendem: 
uma atuação que preze pela transformação social do 
contexto educacional.

O terceiro e último ponto concerne à conceituação 
de queixa escolar na literatura analisada. Segundo a 
Resolução CFP nº 03/2022 (CFP, 2022), que estabelece as 
áreas de especialidade profissionais da Psicologia, cabe 
ao(à) psicólogo(a) escolar e educacional a realização de 
pesquisas, diagnósticos e intervenções a partir de todos 
os segmentos do sistema educacional envolvidos no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. A atuação interventiva 
aparece, na grande maioria dos artigos protocolados, 
como ações preventivas e corretivas realizadas no âm-
bito individual ou coletivo. Essa evidência abre espaço 
para compreender o porquê as demandas escolares, 
sobretudo as queixas escolares, têm sido conceituadas 
e cuidadas pela Psicologia a partir de um viés correti-
vo e culpabilizador, que veicula o(a) estudante como 
aquele(a) incapaz de aprender (Patto, 1984).

A maioria dos artigos está ancorada em perspectivas 
consideradas críticas em Psicologia Escolar e Educacional. 
Nessa perspectiva, B. Souza (2006) entende a queixa 
escolar como um “emergente de uma rede de relações” 
(p. 314), que envolve determinantes sociais, políticos e 
institucionais (Patto, 1984), ou seja, o objeto de avalia-
ção de uma queixa não é o(a) estudante e sim, tal rede, 
de modo que aquela (queixa) é vista como produto do 
processo de escolarização. 

As queixas escolares se apresentam como demandas 
formuladas por pais/mães/responsáveis, professores(as) 
e coordenadores(as) pedagógicos(as) e encaminhadas 
para atendimento de psicólogos(as). São situações que 
devem ser manejadas considerando as singularidades 
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de cada contexto escolar, de maneira a realizar interven-
ções psicopedagógicas que não (psico)patologizem ou 
culpabilizem os(as) estudantes, ao contrário, favoreçam 
o protagonismo deles(as) em seu processo de escolari-
zação, implicando a escola, professores(as), familiares e 
demais pessoas da comunidade escolar.

Os resultados da análise empreendida demonstram 
a falta de compreensão acerca da realidade social e 
cultural de grande parte das famílias brasileiras. Pais, 
mães e responsáveis são responsabilizados(as) pelas 
queixas escolares por terem supostamente uma postura 
de “desinteresse” ou por não disporem de condições 
financeiras para auxiliarem no processo de escolariza-
ção de seus (suas) filhos(as), isto é, a rede próxima à 
criança ou ao(à) adolescente é culpabilizada e as po-
líticas educacionais em geral e exatamente as escolas 
são desresponsabilizadas. Portanto, ao remeterem 
as questões escolares dos(as) estudantes somente às 
famílias, é renegada a função que concerne à escola, 
e se aliena o seu produto, consequentemente, pela 
alienação do ensino (Meira, 2003). Ainda, pode ser 
descartado o necessário encaminhamento das famílias 
em situação de vulnerabilidade à rede de proteção social 
 (Magalhães et al., 2024).

Já a culpabilização aproximada à figura do(a) estudan-
te demonstra que, individualizar a queixa escolar nele(a), 
tal qual culpabilizar sua família, também significa romper 
com as responsabilidades que cabem à própria escola. 
Isso vai na contramão do que busca uma perspectiva 
de atuação crítica e uma intervenção em rede, princi-
palmente por desconsiderar os determinantes sociais, 
políticos e institucionais (B. Souza, 2006).

Tratar as queixas como produto pessoal reifica con-
cepções individualizantes, biologizantes, psicologizantes, 
(psico)patologizantes e medicalizantes que culpabilizam 
estudantes, suas famílias e o meio sociocultural pelas 
dificuldades identificadas como de aprendizagem e 
de comportamento. Enfim, desconsiderar o contexto 
escolar na produção das dificuldades coloca a institui-
ção educacional como “vítima” da sua própria clientela 
(Collares & Moysés, 1996).

De outra maneira, conceber as queixas como produ-
ção do processo de escolarização possibilita tomá-las em 
sua multidimensionalidade e integrar os diversos atores 
(atrizes) e instituições envolvidos(as) (Magalhães et al., 
2024). Ao implicar a escola abrem-se possibilidades de 
uma ação transformadora não apenas da vida acadêmica 
do(a) educando(a), mas também da realidade escolar, 
familiar e social (Meira, 2003; Salomão, 2024; Tanamachi 
& Meira, 2003).

Conceber as queixas como produto do processo de 
escolarização (B. Souza, 2007; M. R. P. Souza, 2009) é um 
ponto de inflexão no modo de olhar e intervir junto ao 
fenômeno, posto que as práticas psi se voltam à media-

ção das relações estabelecidas entre seus (suas) prota-
gonistas. Com a implementação da Lei nº 13.935/2019, 
esse trabalho deve ocorrer em conjunto com assistentes 
sociais, e para tal são imprescindíveis diálogos interdis-
ciplinares e atenção em rede intersetorial (Educação, 
Saúde, Assistência Social etc.) (Magalhães et al., 2024), 
promotores de uma educação democrática, emancipa-
tória e cidadã (Andrade & Gomes, 2023).

Diferentemente do que está evidenciado em parte 
dos textos analisados, o processo de ensino-aprendiza-
gem não deve ser compreendido pela lógica bancária 
de depósito de conteúdos e de não investimento nos 
sentidos atribuídos ao papel de tomada de consciência 
de si, do outro e da sociedade (Freire, 1968). Por isso, 
cabe a todas(os) profissionais da Educação, incluso as(os) 
psicólogas(os) escolares, a tarefa de se aproximarem da 
realidade dos(as) estudantes, buscando sempre conside-
rar os aspectos afetivos e cognitivos e o estabelecimento 
de vínculo entre as partes envolvidas nesse processo 
(Meira, 2003; Tanamachi & Meira, 2003).

Vigotski (2001) ensina que a compreensão do pensa-
mento humano em sua totalidade exige levar em conta 
essas dimensões (cognitivas e afetivas), em sua natureza 
que é social, histórica e culturalmente construída. Essa 
perspectiva indica que as queixas que envolvem as 
diversas dificuldades vivenciadas no cotidiano escolar 
demandam, em uma visão de transformação da realida-
de, estratégias que evidenciem o seu caráter crítico, ou 
seja, eminentemente humanizador de todas as pessoas 
(Felix & Jorge, 2022; Meira, 2003; Meira & Tanamachi, 
2003; Mello & Rubio, 2013). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa possibilitou o estudo sobre queixas 

escolares a partir de artigos publicados na plataforma 
SciELO. Destarte o grande volume de material encontra-
do, indica-se que pesquisas futuras considerem outros 
descritores e fenômenos escolares, outras bases de 
dados e outros tipos de publicações, e  contemplem 
outras áreas do conhecimento, como a Educação e a 
Saúde, por suas possíveis especificidades na forma de 
lidar com a questão em tela.

Os resultados do presente estudo demonstram a 
complexidade do fenômeno e as incoerências e inconsis-
tências teórico-práticas presentes no material estudado, 
e apontam a necessidade de o(a) profissional da Psicolo-
gia buscar uma aprendizagem contínua, uma vez que se 
pode inferir que há muitas lacunas na formação inicial 
nessa área que se materializam na ausência de referen-
ciais atinentes à atuação crítica em Psicologia Escolar e 
Educacional. Afinal, intervenções e concepções contex-
tualizadas são imprescindíveis a fim de que a Psicologia 
contribua para que a escola cumpra com a sua função 
social de transmissão do conhecimento historicamente 
acumulado na perspectiva de transformação da injusta 
realidade social.
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